
Garibaldi: Onde o Tempo Brinda com a História 

Entre colinas verdes cobertas por parreirais, onde o aroma da uva madura se mistura ao 

frescor da serra, está Garibaldi. Localizado na Serra Gaúcha, o município é reconhecido 

oficialmente como a Capital Nacional do Espumante e Embaixada do Grostoli— títulos que 

traduzem tradição, excelência e identidade.   

 

Visitar Garibaldi é mergulhar em uma história que começa por volta de 1870, com a chegada de 

imigrantes italianos, principalmente do norte da Itália. Inicialmente chamada de Colônia Conde 

D’Eu, a localidade cresceu a partir do esforço coletivo, da agricultura familiar e do cultivo da uva. 

O que começou como necessidade de subsistência transformou-se em vocação econômica: a 

vitivinicultura tornou-se a principal atividade da cidade, projetando-a como referência nacional na 

produção de vinhos e, especialmente, espumantes. 

 

 



Em 31 de outubro de 1900, o município foi oficialmente emancipado e recebeu o nome de 

Garibaldi, em homenagem ao revolucionário italiano Giuseppe Garibaldi, figura marcante tanto na 

história da Itália quanto do Brasil, inclusive por sua participação na Revolução Farroupilha no Rio 

Grande do Sul. O nome da cidade carrega, portanto, um símbolo de coragem, liberdade e luta por 

ideais — valores que continuam presentes na identidade local. 

Hoje, com cerca de 37 mil habitantes e bons índices de desenvolvimento humano, Garibaldi alia 

tradição e modernidade. Sua economia se sustenta na indústria vinícola, no turismo, indústria 

metalúrgica e no comércio, formando um conjunto harmonioso entre passado e presente. A 

cidade está situada a aproximadamente 110 km de Porto Alegre e próxima a importantes 

municípios da Serra Gaúcha, como Bento Gonçalves e Caxias do Sul, integrando um dos 

principais polos turísticos do estado. 

 

 

A terra do espumante e o Vale dos Vinhedos 

Um dos grandes orgulhos do município é sua participação na Indicação Geográfica (IG) do Vale 

dos Vinhedos, uma das regiões vitivinícolas mais prestigiadas do Brasil. Garibaldi ocupa 

aproximadamente 34% do território total da IG, que compreende cerca de 81 km². O restante da 

área é majoritariamente composto por Bento Gonçalves e por uma pequena parte de Monte Belo 

do Sul. 

Essa presença expressiva reforça o papel estratégico do município na produção de vinhos e 

espumantes de qualidade reconhecida nacional e internacionalmente. Não por acaso, o título de 

Capital Nacional do Espumante nasceu aqui. As vinícolas — muitas ainda familiares — 



preservam técnicas herdadas dos antepassados, ao mesmo tempo em que incorporam tecnologia 

de ponta. O resultado é uma experiência sensorial que encanta visitantes do Brasil e do exterior. 

A história de Garibaldi com as borbulhas é um convite a uma viagem no tempo, começando em 

1913, quando o pioneiro Manoel Peterlongo transformou o cenário nacional ao elaborar, pela 

primeira vez no Brasil, o espumante pelo método tradicional ou champenoise. Tamanha era a 

qualidade e o rigor de sua produção que, em 1915, ele registrou a marca Champagne Peterlongo, 

o que conferiu à vinícola uma distinção lendária: até hoje, ela é a única empresa fora da região de 

Champagne, na França, que detém o direito jurídico de utilizar essa denominação em seus 

rótulos. 

Essa vocação para o pioneirismo seguiu moldando o destino da cidade e, em 1951, a tradição 

ganhou um novo fôlego tecnológico com a Georges Aubert. Foi ali que o Brasil conheceu pela 

primeira vez o método Charmat, modernizando a produção ao realizar a segunda fermentação em 

auto claves e trazendo uma nova leveza à bebida. O ciclo de grandes inovações em solo 

garibaldense se completou em 1978, quando a Martini & Rossi introduziu o método ASTI para 

elaborar o primeiro Moscatel do país. Com sua doçura característica e aroma floral, o Moscatel 

brasileiro nasceu naquele momento, consolidando Garibaldi como o berço onde todas as técnicas 

e estilos de espumantes encontraram sua primeira morada na América do Sul. 

Percorrer as estradas do interior é descobrir cantinas históricas, degustar rótulos premiados e 

ouvir histórias de gerações que transformaram trabalho árduo em excelência. Cada taça erguida 

carrega mais do que borbulhas: carrega história e celebração. 

 

Raízes que formam um povo 



A identidade de Garibaldi foi construída por diferentes etnias que encontraram na Serra Gaúcha a 

oportunidade de recomeçar. A presença predominante é de descendentes de italianos, 

especialmente do norte da Itália, que trouxeram consigo a cultura do cultivo da uva, a tradição 

gastronômica, a religiosidade e o forte espírito comunitário. 

Foram esses imigrantes que estruturaram a agricultura familiar, organizaram as primeiras 

comunidades e lançaram as bases da vitivinicultura que hoje projeta o município nacionalmente. 

A influência italiana permanece viva na arquitetura dos casarões históricos, nas igrejas, nas 

festas típicas, nos dialetos preservados por gerações e na culinária que reúne famílias ao redor 

da mesa. 

Além dos italianos, descendentes de alemães, franceses e portugueses também contribuíram 

significativamente para o desenvolvimento social e econômico da cidade. Cada grupo trouxe 

saberes, costumes e valores que ajudaram a consolidar uma comunidade trabalhadora, 

empreendedora e orgulhosa de suas origens. 

Mais do que uma soma de culturas, Garibaldi é resultado de uma construção coletiva. Essa 

diversidade enriquece a experiência de quem visita, tornando o município autêntico e acolhedor. 

A conexão histórica com Anita 

Ao homenagear Giuseppe Garibaldi em seu nome, o município mantém também uma ligação 

histórica direta com Anita Garibaldi, heroína brasileira que lutou ao lado dele e se tornou símbolo 

de bravura, resistência e amor à liberdade. 

Essa conexão ganha força com o Projeto Anita Fidelis – Rosa de Anita, iniciativa que busca 

valorizar a memória feminina e histórica ligada ao nome da cidade. O plantio de mudas da Rosa 

Anita Garibaldi em diversas cidades, inclusive em Garibaldi, representa um marco simbólico de 

compromisso com a proteção da vida feminina. 

A “Rosa de Anita” simboliza: 

 Coragem 

 Força feminina 

 Resistência 

 Amor à liberdade 

Assim como os imigrantes enfrentaram desafios para construir suas casas e vinhedos, Anita 

enfrentou batalhas e adversidades em sua trajetória. A história da heroína dialoga com a própria 

formação do município: ambas são marcadas por determinação, coragem e espírito coletivo. 



 

 

Muito além do espumante 

Garibaldi é reconhecida por sua excelência na produção de espumantes e por sua relevância 

econômica na Serra Gaúcha. Contudo, sua identidade vai além da economia e do turismo. Ela 

está profundamente ligada à memória histórica, à cultura preservada e aos valores de coragem, 

resistência e construção coletiva. 

Entre vinhedos, casarões históricos e rosas que simbolizam força feminina, o município convida o 

visitante a viver uma experiência completa: conhecer sua história, brindar com seus espumantes, 

saborear sua gastronomia e compreender as raízes que sustentam sua identidade. 

Conhecer Garibaldi é mais do que visitar um destino — é participar de uma narrativa construída 

por gerações. É entender que cada detalhe, do nome da cidade às borbulhas da taça, carrega 

significado. 

E é justamente isso que torna a Capital Nacional do Espumante tão especial: aqui, tradição e 

emoção caminham lado a lado, convidando todos a brindar à história, à cultura e à vida.  



 

 

Desenvolvimento econômico do município 

Vinícolas, Coop e Agroindústrias 

Garibaldi é reconhecida como Capital Brasileira do Espumante. Isso significa: 

Forte presença de vinícolas familiares e cooperativas 

Produção voltada tanto ao mercado interno quanto à exportação 

Uso de métodos tradicionais (como o método champenoise) 

Integração entre produção, turismo e gastronomia 

Esse setor gera empregos diretos (agricultura e indústria) e indiretos (turismo, logística, eventos). 

 

Indústria Forte e Diversificada 

 

Embora o espumante seja a “marca” da cidade, a indústria é o maior componente do PIB. 

Destaques: 

Indústria metalmecânica 

Fabricação de implementos e ferramentas 

Agroindústria e frigoríficos  

Indústrias moveleiras 



Garibaldi tem perfil empreendedor forte, com muitas empresas de médio porte e tradição familiar. 

 

Turismo Estruturado e Experiencial 

 

O turismo não é apenas visitação a vinícolas. A cidade oferece: 

Roteiros como a Estrada do Sabor 

Passeios de Maria Fumaça (integração regional com Bento Gonçalves e Carlos Barbosa) 

Eventos típicos italianos 

Gastronomia colonial 

Isso posiciona Garibaldi dentro do circuito turístico da Serra Gaúcha. 

 

Canais Oficiais de Comunicação 

Prefeitura de Garibaldi 

Instagram: https://www.instagram.com/prefeituradegaribaldi/ 

Site: https://www.garibaldi.rs.gov.br/ 

Endereço: R. Júlio de Castilhos, 254 - Centro, Garibaldi - RS, 95720-000 

E-mail: atendimento@garibaldi.rs.gov.br 

 

Turismo Garibaldi: 

Instagram: https://www.instagram.com/turismogaribaldi/ 

Site: https://turismo.garibaldi.rs.gov.br/ 

 

Câmara de Vereadores: 

Instagram: https://www.instagram.com/garibaldi.camara/ 

Site: https://www.camaragaribaldi.rs.gov.br/ 

Endereço: Tv. 31 de Outubro, 59 - Centro, Garibaldi - RS, 95720-000 

E-mail: contato@camaragaribaldi.rs.gov.br 

 

 

 


